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    “O verdadeiro é o todo. Mas o todo é somente a essência que se implementa através de seu desenvolvimento. Sobre o absoluto, deve-se dizer que é essencialmente resultado; que só no fim é o que é na verdade.”




    (G.W.F. Hegel)




    “Hegel nos mostrou que a verdade é a totalidade, um sistema onde cada parte é compreendida em sua relação com o todo”.




    (Herbert Marcuse)
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    PREFÁCIO




    Temos diante de nossos olhos tempos difíceis, marcados por grandes crises, seja de confiança nas instituições, seja de quais valores devem ser defendidos, dentre tantas outras situações que exemplificam o panorama complexo que vivemos atualmente. Mas dentre todas essas crises, cremos que a mais grave é justamente a crise da verdade: diante de uma multiplicidade de vozes e perspectivas, alimentadas pela velocidade das informações a que temos acesso, o que deveria favorecer a busca pela verdade, ao contrário, é justamente o que tem promovido uma verdadeira proliferação de desinformação, desafiando o discernimento daquilo que é real e confiável, já não sendo possível mais definir com segurança aquilo em que se deve confiar como verdadeiro ou não. Neste sentido, a verdade parece ter se tornado um conceito disputado e fragmentado, uma ideia fluida que escapa por entre os dedos em meio a todo esse caos informacional. Se antes a verdade era vista como um objetivo a ser alcançado, parece agora estar em disputa constante, pulverizada em opiniões, narrativas e interesses diversos, tornando-se completamente relativa aos interesses de quem a apresenta.




    É claro que, diante desse cenário, é preciso lembrar que essas questões não são inéditas, pois, já desde os primeiros séculos da Filosofia, são feitas perguntas que envolvem essa temática, tais como: ‘o que é verdade?’; ‘existe uma verdade única ou ela depende do ponto de vista?; ‘como distinguir entre o verdadeiro e o falso?’. Todavia, agora mais que nunca, esses questionamentos precisam ser revisitados, para que se possa entender melhor o tempo presente. E, dentre as várias respostas dadas ao longo dos séculos, uma visão em particular parece oferecer uma proposta completamente nova a estas perguntas: trata-se justamente da reflexão do filósofo alemão Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831). Isso se dá porque Hegel propõe uma abordagem que procura analisar a verdade em toda a sua profundidade, indo para além de entendê-la como algo simplesmente estático ou finito em si mesmo. Tal concepção está presente na primeira grande obra do filósofo, a Fenomenologia do Espírito, na qual ele apresenta o caminho para que se possa chegar ao saber verdadeiro, o qual é nomeado por ele como o Saber absoluto.




    Desta maneira, para Hegel o Saber Absoluto não é uma verdade fixa ou definitiva, ou ainda um saber de tudo, mas o momento culminante em que o conhecimento humano se reconhece como um todo integrado, onde as contradições são superadas e reconciliadas. Trata-se de uma visão da verdade como processo, como algo que se constrói ao longo do desdobramento histórico e do movimento dialético do Espírito. Nessa perspectiva, a busca pela verdade não pode ser reduzida a uma simples adequação entre pensamento e realidade, como muitos querem, ou a uma posição estática que elimina a complexidade da existência. Pelo contrário, Hegel nos mostra que a verdade emerge do confronto entre opostos, da superação das tensões e da constante construção de sínteses mais elevadas. Através do Saber absoluto, alcança-se um olhar ampliado, capaz de compreender que a verdade não é meramente um ponto de chegada, mas uma totalidade em movimento, a partir da qual cada etapa do processo carrega consigo os traços e as superações das etapas anteriores.




    Desta maneira, neste livro, exploraremos como Hegel articula sua visão de verdade com os conceitos fundamentais de sua filosofia, tais como a dialética, experiência, consciência, o Espírito e o próprio Saber absoluto. De modo mais específico, analisaremos como todos esses conceitos centrais do pensamento hegeliano são articulados no último capítulo da sua primeira grande obra, também nomeado Saber absoluto, o qual é considerado por alguns comentadores como um capítulo inacabado ou mesmo dispensável – o que mostraremos que não se confirma de modo algum. Ao fazer isso, buscaremos evidenciar como essas ideias que estão presentes neste capítulo são fundamentais para a compreensão dessa obra e, ao mesmo tempo, como esses conceitos podem oferecer ferramentas valiosas para interpretar e enfrentar os dilemas contemporâneos. Afinal, em tempos de incertezas e fragmentações, a compreensão hegeliana da verdade como um processo dinâmico e integrador se torna uma referência indispensável para refletirmos sobre nossa própria relação com o conhecimento e a realidade.




    Portanto, este livro tem como objetivo não apenas apresentar esses conceitos fundamentais da filosofia hegeliana, mas também colocá-los em diálogo com os dilemas do mundo atual. Ainda que tais temas não sejam diretamente abordados, cremos que as questões mais atuais, tais como ‘fake news’, crise de confiança na ciência, e as tensões ideológicas que fragmentam as sociedades contemporâneas, encontram em Hegel uma lente poderosa para serem analisadas. Isso acontece justamente porque sua filosofia nos convida a enxergar a verdade como algo que não se encontra em posições fixas ou oposições estéreis, mas no processo vivo de confronto, superação e suprassunção. Então, ainda que esta obra não ofereça respostas definitivas para esta crise da verdade, entende-se que ela deixa bem claro um caminho para a reflexão. Se a dialética hegeliana nos lembra que a verdade não é um ponto final, mas um processo contínuo, uma jornada em que a humanidade se reconcilia consigo mesma e com o mundo, desejamos que este livro possa inspirar o leitor a trilhar esse caminho de descoberta e compreensão, encontrando no pensamento hegeliano uma ferramenta para enfrentar as crises de nosso tempo com profundidade e clareza.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O intuito principal do filósofo alemão Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831) ao escrever a obra Fenomenologia do Espírito era justamente desenvolver uma ciência do conhecimento que investigasse o processo pelo qual a consciência humana alcança a verdade, de modo que a obra é a descrição dessa experiência da consciência. É claro que Hegel pretendeu também, por meio de sua obra, fazer uma crítica aos métodos usados até então na filosofia, tais como as perspectivas kantiana e fichteana, apontando o método dialético-especulativo como um novo caminho para se chegar ao verdadeiro. Tal método é apresentado na Fenomenologia por meio da ideia de um movimento dialético da própria consciência, o qual é concretizado ao longo da obra pela investigação da sequência das várias figuras que vão aparecendo seguindo este movimento. Assim, Hegel vai apresentando como é que, na descrição da experiência da consciência, a dialética opera nas costas da consciência, passando de uma figura para outra até chegar ao conhecimento verdadeiro, isto é, o Saber absoluto.




    É justamente por isso que o escopo deste trabalho é investigar exatamente este capítulo do ‘Saber absoluto’ na Fenomenologia do Espírito, buscando entender como, neste capítulo, Hegel aborda a própria noção de saber científico, isto é, o saber verdadeiro, como aquele que chega ao conhecimento efetivo da ‘coisa mesma’. Tal busca encontrar sua legitimidade no fato de se verificar que, ao longo do caminho da Fenomenologia, do ponto de vista da experiência da consciência, a busca do saber verdadeiro sempre se coloca como uma relação entre o sujeito (que conhece) e o objeto (que é conhecido). Todavia, o ponto de vista propriamente filosófico não é o da experiência fenomenológica, mas sim o ponto de vista conceitual e, assim, essa mudança de perspectiva é apresentada no último capítulo da obra, o capítulo do ‘Saber Absoluto’, a partir do qual Hegel propõe não mais recair no dualismo entre sujeito e objeto, como as filosofias anteriores, mas buscar uma identidade do conteúdo do saber e das determinações da ‘Coisa mesma’.




    Assim sendo, Hegel propõe que o Saber absoluto é o saber de si do Espírito que, como será visto, mostra-se como uma subjetividade. É justamente por isso que ele insiste que o verdadeiro não deve ser compreendido unicamente como substância, mas também como sujeito e, mais precisamente, como sujeito em movimento, que se põe a si mesmo e reflete sobre si. Esta reflexão, ou movimento do pôr-se a si mesmo, é o que caracteriza o Espírito como uma entidade dinâmica e autoconstitutiva. É nesse viés que Hegel afirma que a verdade do real não pode ser reduzida a uma substância estática, mas deve ser vista como algo que se desenvolve por meio da autoatividade do sujeito. No entanto, diante dessa visão, surge uma questão crucial: seria possível manter a ideia de um sujeito ativo no processo do saber, isto é, no Espírito que determina os objetos, sem, com isso, cair no erro de priorizar a subjetividade, de modo que o Saber absoluto não se converta apenas em um subjetivismo? E Hegel conseguiu cumprir o que se propõe no início de sua obra, isto é, superar a dualidade sujeito-objeto? O saber absoluto é uma alternativa para que a filosofia não seja apenas uma posição do Eu frente à realidade?




    Esses questionamentos assumem uma importância central, especialmente considerando que muitos estudiosos, como será examinado ao longo desta pesquisa, concentraram-se nas dificuldades interpretativas e nas aparentes imperfeições do texto hegeliano, sem necessariamente identificar, no próprio texto, soluções claras para tais problemas. Essa obra de Hegel, em particular o capítulo do Saber absoluto, tem uma infinidade de interpretações, o que gera uma série de desafios para aqueles que buscam uma interpretação coerente e unificada. Nesse contexto, os críticos costumam mais sublinhar as dificuldades de acompanhar o desenvolvimento do Espírito, sem se deparar com aparentes lacunas argumentativas ou ambiguidades que, segundo alguns, comprometem a clareza da proposta de Hegel – o que é muitas vezes atribuído a um possível estado de inacabamento da obra, como se verá ao longo desta pesquisa.




    Todavia, acredita-se que o Saber absoluto pode contribuir para uma nova compreensão da obra, colocando-a não apenas como uma obra inacabada e depois deixada de lado, mas como aquela que já tem os indícios da magnitude que tomará o sistema hegeliano posteriormente. Então, a hipótese que se defende nesta pesquisa é a de que o Saber absoluto oferece uma chave interpretativa para uma compreensão integral da obra. Assim, o ‘Saber absoluto’ não é apenas um ponto final, mas o fundamento a partir do qual todo o percurso da consciência, descrito na Fenomenologia, pode ser reinterpretado, já que a partir desse capítulo final abre-se uma nova perspectiva sobre o todo da verdade, promovendo como que uma ressignificação das figuras anteriores. Então é só a partir deste momento que se torna possível analisar a Fenomenologia como um todo, de modo a entender que o Saber absoluto é um saber holístico e não um saber de tudo.




    Além disso, ao longo do texto, ficará claro que o Saber Absoluto envolve o entendimento de que o conhecimento está em constante transformação e precisa avançar continuamente para novos estágios, a fim de alcançar uma compreensão mais plena e verdadeira de seu objeto. Como destacado na problemática desta pesquisa, Hegel sustenta que a substância deve também se tornar sujeito, o que significa compreendê-la como uma totalidade que reflete sobre si mesma, ou seja, como uma atividade que se coloca e se constitui por meio da reflexão e de um movimento específico. Essa perspectiva é central para a outra hipótese que também se defende, de que, para Hegel, não há uma divisão rígida entre sujeito e objeto, nem uma preeminência do sujeito frente ao objeto. Ao contrário, esse movimento de reconhecimento da substância como sujeito evidencia, na verdade, uma atividade na qual o sujeito se reconhece no objeto, ou, mais precisamente, contempla-se no objeto — o que o filósofo denomina como saber científico.




    Para ver a validade destas hipóteses, este trabalho tem como objetivos mais específicos: fazer a análise dos fundamentos da Fenomenologia do Espírito, tais como aparecem na ‘Introdução’ da obra, uma vez que aí são apresentados o método e objetivo da obra, bem como a articulação dos conceitos de experiência e dialética com a consciência, de modo que eles permitam entender todo o percurso da consciência em modo de figuras de espírito; além disso, analisar o capítulo do Saber absoluto, deixando em evidência sua estrutura, de modo a entender como o mesmo faz a recapitulação das figuras da consciência, promovendo ao mesmo tempo a reconciliação definitiva na qual são recuperadas as reconciliações e unificações anteriores, a fim de que as figuras de espírito se convertam em Conceitos e as Representações em Ciência. Por fim, analisar o Saber absoluto como ciência, conforme a proposta colocada por Hegel nos últimos parágrafos do capítulo do Saber absoluto.




    Depois de ter falado das hipóteses e objetivos deste trabalho, é preciso apresentar ainda a divisão do texto que seguirá um itinerário dividido em três capítulos. No primeiro capítulo, procura-se entender quais são os objetivos de Hegel para com a Fenomenologia, quais os seus elementos principais, e traçar os pontos que permitam com que a obra cumpra o objetivo de levar a consciência natural ao Saber absoluto. Para isso, faz-se uma análise da ‘Introdução’ (Einleitung) da Fenomenologia, já que é neste trecho que se encontram todos os elementos essenciais que serão desenvolvidos no texto como um todo, podendo-se dizer que este trecho fornece como que instruções hermenêuticas sobre como considerar a obra, uma vez que contém as principais formulação das intenções de Hegel para a Fenomenologia do Espírito, bem como a concepção metodológica da obra.




    Em seguida, no segundo capítulo, intenciona-se entender de modo mais aprofundado o capítulo final desta obra, o célebre texto que faz a exposição da última figura do Espírito, o ‘Saber absoluto’. Esta última seção é justamente o momento em que todas as determinações e figuras, que foram apresentadas ao longo de todo o percurso fenomenológico, são recapituladas e se tornam transparentes ao Espírito, como momentos de seu devir. Assim, o que se intenciona aqui é percorrer com a consciência o caminho que foi delineado por Hegel desde o início da obra, na busca do Saber absoluto, conforme foi apontado no momento anterior. Então, neste momento se expõe o modo pelo qual o texto está estruturado, identificando aí os conceitos mais importantes.




    E no terceiro capítulo desta pesquisa, para que se entenda o que significa dizer o Saber absoluto como ciência, voltamos à nossa questão inicial – é possível a partir desta nova conceituação superar o dualismo condenado inicialmente por Hegel, ou o Saber Absoluto seria tão somente uma grande afirmação do sujeito frente ao objeto, mantendo assim o dualismo. Assim procuraremos mostrar como o Saber absoluto está ligado fundamentalmente aos conceitos de substância, subjetividade enquanto Espírito, conteúdo e o próprio conceito. E, a partir da organização sistemática destes termos, será possível perceber, sobretudo nos últimos 10 parágrafos do capítulo sobre o Saber absoluto, qual o novo caminho apontado por Hegel, no qual será possível entender o Saber absoluto não apenas como o ponto de chegada, mas também o ponto de partida para esta nova visão sobre aquilo em que consiste o saber e a própria noção de Filosofia.




    Portanto, entende-se que a relevância dessa pesquisa não se limita a uma mera análise crítica da obra, mas toca em um ponto nevrálgico da tradição hegeliana: a dificuldade de conciliar a riqueza especulativa da dialética com a clareza filosófica que muitos intérpretes esperam. Diante disso, é fundamental buscar uma leitura que não apenas reconheça as complexidades e dificuldades inerentes ao texto, de modo especial, no Saber absoluto, mas que também se empenhe em encontrar, dentro do próprio texto hegeliano, as respostas para as questões que ele levanta. Essa abordagem permitirá não apenas uma crítica mais justa da obra, mas também uma exploração mais aprofundada de suas contribuições filosóficas, especialmente no que diz respeito à superação da dualidade entre sujeito e objeto e à realização do Saber absoluto.


  




  

    1.




    OS FUNDAMENTOS DA CONSTRUÇÃO DO SABER ABSOLUTO NA FENOMENOLOGIA DO ESPÍRITO: método e objetivo da obra




    A discussão sobre o papel da ‘Fenomenologia do Espírito’ (Phänomenologie des Geistes) no sistema hegeliano é muito abrangente e permeada de diversas correntes de interpretações. A partir de um panorama mais recente, pode-se citar como exemplo todas as interpretações clássicas e contemporâneas que surgiram na primeira metade do século XX e que trouxeram de volta a questão estrutural e sistêmica dessa obra ao abordar o conflito estabelecido entre a Fenomenologia e o Sistema hegeliano1. Durante esse período, ganharam destaque temas, como a importância da experiência, a problemática da substância, a antropologia de Hegel, o desenvolvimento fenomenológico do método e o sujeito como agente histórico2. Podem-se apontar também outras discussões, acerca da função da Fenomenologia, quanto ao projeto inicial de Hegel ao publicá-la e ao lugar que ela veio a ocupar mais tarde no sistema maduro da Enciclopédia. Além disso, pode-se debater sobre o papel inicial a ela atribuído, como uma introdução crítica ao sistema da ciência – e a posterior designação desta tarefa crítica à própria Ciência da Lógica3.




    Todavia, mesmo diante de todas essas possibilidades de interpretações e análises da Fenomenologia do Espírito, quando se observa a obra de uma maneira mais ampla, vê-se que boa parte desses exames compartilham do ponto de vista de que ela é a exposição da noção de ciência para Hegel, a partir da qual o filósofo busca tratar daquilo que é o verdadeiro ou, como poderá ser entendido posteriormente, o absoluto4. Para chegar a essa noção de ciência, a Fenomenologia apresenta a descrição da experiência que faz a consciência que, a partir de um longo percurso, chega ao que realmente é o saber. Nessa perspectiva, a obra apresenta não apenas a explanação do conceito de ciência, mas junto a isso, a sua necessidade, como também a maneira pela qual os modos anteriores de se falar da ciência são superados, já que não correspondem ao que a ciência deve ser.




    É claro que poderia se argumentar contra essa centralidade de um único conceito da Fenomenologia ou mesmo do escopo da obra, tendo em vista que o próprio Hegel mudou o lugar dado à Fenomenologia e sua busca em seu sistema, já que inicialmente ele a considerou como primeira parte do Sistema da Ciência, cuja segunda parte era formada pelo Sistema da Lógica, a Filosofia da Natureza e a Filosofia do Espírito; todavia, esse projeto de um Sistema da Ciência foi alterado por ele e a sua segunda parte se converteu na ‘Enciclopédia das Ciências Filosóficas’, de modo que essa obra passou a apresentar o sistema como um todo, fazendo com que a Fenomenologia perdesse também seu lugar de primeira parte do sistema. Porém, diante de tal posição, é evidente também que Hegel não descartou tal centralidade da temática da obra, nem mesmo sua importância, já que ele a qualifica, em diversos momentos posteriores, como ‘antecipação da ciência’ na qual ‘a consciência é levada ao ponto de vista da ciência’. Um momento em específico no qual se percebe isto está na introdução da ‘Ciência da Lógica’, escrita posteriormente à Fenomenologia, na qual Hegel diz que a sua obra não perdeu importância, mas já é um pressuposto de todo o sistema da Ciência:




    Na Fenomenologia do Espírito apresentei a consciência em seu movimento progressivo, desde a primeira oposição imediata dela e do objeto até o saber absoluto. Esse caminho percorre todas as formas da relação da consciência com o objeto e tem como seu resultado o conceito da ciência. Esse conceito (apesar do fato que ele surge dentro da própria lógica) não necessita aqui, portanto, de nenhuma justificação, porque ele a adquiriu no próprio caminho; e ele não é capaz de nenhuma outra justificação senão essa produção do mesmo por meio da consciência, para a qual todas as suas figuras próprias se dissolvem nele mesmo como na verdade. (CdL I, 2016, p. 51)




    E logo a seguir acrescenta: “O conceito de ciência pura e a sua dedução são, então, pressupostos no presente tratado, enquanto que a Fenomenologia do Espírito nada mais é do que a dedução do mesmo.” (CdL I, 2016, p. 51). E, por isso, pode-se dizer que Hegel, apesar de promover alterações no seu projeto de um sistema da ciência, não deixou de considerar a Fenomenologia como a exposição do caminho da consciência em direção àquele ponto de sua jornada em que ela pode, finalmente, lidar com o pensamento puro em seu movimento próprio e, assim, chegar ao saber científico, ou seja, ao absoluto.




    Desta maneira, olhando diretamente para a própria obra, vê-se que, para Hegel, inicialmente é preciso reexaminar aquilo que já era dado como pressuposto, mas que nunca foi realmente questionado por todas as concepções de filosofia anteriores, isto é, sobre a verdadeira compreensão daquilo que é o próprio saber e sua verdade. Segundo o filósofo alemão, o que foi feito até o momento, antes de sua publicação, tratava-se apenas de apontar o saber como um meio através do que o absoluto é contemplado, o que não seria suficiente para compreendê-lo, pois essa visão estaria cindida em si mesma, isto é, sujeito e objeto ainda seriam coisas distintas (cf. FE, §73, p. 69). Ao mesmo tempo, o filósofo também não tem o interesse de simplesmente fundir o todo em um absoluto monista, de modo que a unidade deste não admita a diferença ou mesmo a finitude – é justamente deste modo como Hegel considera o absoluto de Schelling, que “é a noite em que todos os gatos são pardos” (FE p. 34, §16).




    Assim sendo, a Fenomenologia tem justamente este desafio de apresentar o novo conceito de ‘ciência’, que ponha a filosofia como saber efetivo e não só como um mero instrumento que separa o saber da verdade. E essa proposta incidirá justamente sobre o conceito de substância, uma vez que até então o ‘verdadeiro’ foi apresentado como o que está presente naquele conceito5; todavia, se o projeto hegeliano é mostrar que o verdadeiro deve agora ser entendido como resultado6, então, também o próprio conceito de substância necessita ser melhor compreendido, não apenas como o substrato que já está dado, mas como o resultado do caminho fenomenológico desta nova ciência7. Em outras palavras, se o absoluto deve ser visto como o movimento de vir a ser si mesmo – compreendido somente no final, depois de tornar-se outro e retornar a si, através das mediações consigo mesmo – então a Fenomenologia pode ser vista como aquela que irá tratar da substância em diferentes momentos, mas não como aquilo está simplesmente dado, mas como aquela que precisa ser compreendida.




    Todavia, antes de apresentar diretamente o Saber absoluto ou qualquer um desses conceitos fundamentais para a sua compreensão, é necessário percorrer o trajeto proposto por Hegel, no qual se parte da própria consciência, com o intuito de tirá-la, e junto dela também o saber, de um ponto simplesmente imediatista, isto é, sem muita reflexão, e elevá-la a outro momento, no qual ela consiga pensar de maneira mais concreta, isto é, onde ela consiga, por meio da reflexão, determinar-se e determinar cada vez mais o saber. Isso se mostra como necessário justamente porque essa proposta de Hegel é claramente um confronto metodológico que se coloca entre o método formal, usado como instrumento externo pelas ciências empíricas e filosóficas, e entre o método dialético-especulativo hegeliano, como autodesenvolvimento imanente da forma e conteúdo lógico fenomenológico. Assim, será ao desenvolver o seu próprio método que Hegel estará, ao mesmo tempo, apresentando o conteúdo de sua obra.




    É interessante notar que tal tarefa de apresentar o método e ao mesmo tempo seu conteúdo fundamental é encontrada justamente na ‘Introdução’ (Einleitung) da Fenomenologia que, apesar de não ser o primeiro trecho apresentado na obra (há um prefácio antes), é uma das primeiras partes a ficar pronta em relação à obra como um todo8. Conforme argumenta Nobre (2018, p. 48) “a Introdução combina, como nenhum outro texto, os elementos da reconstrução do projeto moderno e do programa sistemático hegeliano.” Deste modo, tendo em vista que a ‘Introdução’ deve ser entendida como a apresentação do método e da filosofia hegeliana, pode-se afirmar que uma análise mais profunda deste texto é de fundamental importância para que se chegue não só a uma compreensão de toda a obra, mas também daquele que será seu resultado, isto é, o Saber absoluto. E se ainda permanece alguma dúvida em relação ao alcance desta primeira parte do texto hegeliano, Jaeschke ainda vai além, e afirma que, desde a introdução da Fenomenologia, já se pode conhecer os elementos que fundamentam a obra, pois “[a introdução] já sabe tanto que deve abranger toda a série de ‘formas de consciência’ e, finalmente, levá-la ao ‘Saber absoluto’ e, assim, concluí-la.9” (JAESCHKE, 2020, p. 34. Tradução nossa).




    Portanto, o que pretendemos neste primeiro momento é justamente entender como são apresentados esses elementos mais importantes de toda obra, que estão contidos já desde a sua ‘Introdução’, entendendo que, ao apresentar o método dialético-especulativo de Hegel, poderá se perceber também os aspectos mais importantes do autodesenvolvimento imanente da forma e do conteúdo lógico da Fenomenologia. Assim, ainda que não apresentando exatamente todo o desenrolar do percurso fenomenológico, já é possível entender melhor todos os elementos que sustentam a obra – o que parece ser também a proposta de Hegel para este primeiro momento.




    
1.1 O problema do conhecimento: a diferenciação entre o absoluto e o saber




    Conforme foi apontado anteriormente, um dos principais propósitos do pensamento hegeliano quando se analisa todo o percurso da Fenomenologia do Espírito é que se possa entender que a filosofia é a ciência do absoluto, isto é, o verdadeiro. É por isso que, já desde os primeiros momentos da Fenomenologia, Hegel enfatiza que a principal tarefa da filosofia reside em buscar o conhecimento do absoluto por intermédio da série de suas manifestações presentes no saber e na verdade da consciência, o que ocorre tanto em seu aspecto individual, isto é, na consciência propriamente dita, quanto em sua dimensão coletiva, no Espírito10. Então, o que o filósofo se propõe a fazer desde os primeiros passos é justamente analisar a questão do conhecimento de um modo diferente como fizeram os pensadores anteriores, já que a proposta agora, ao invés de permanecer simplesmente na reflexão do saber sobre o saber, é justamente fundir-se todo o saber no objeto a ser conhecido por este, superando, assim, a divisão entre o saber e a coisa em si, ou seja, entre o saber e a verdade11.




    Desta maneira, para que se possa entender melhor essa proposta, observa-se que a argumentação de Hegel se inicia explicando que não se deve tomar o conhecimento segundo duas perspectivas: como instrumento (Werkzeug), com o qual o absoluto é ‘fisgado’ ou como meio (Mittel) (cf. FE, §73, p. 69). Essa consideração se baseia no fato de que, quando se coloca o saber sob essas perspectivas, acaba-se erroneamente pressupondo-se que, antes de realmente saber algo, é necessário examinar o instrumento ou meio pelo qual o conhecimento é adquirido, o que acaba conduzindo diretamente a um relativismo. Isso porque, se o conhecimento é um instrumento, ele modifica o objeto a ser conhecido e não o apresenta em sua pureza, pois “em lugar de a deixar como é, imprime uma forma e inicia uma alteração” (FE, §73, p. 69). Por outro lado, sendo um meio, ele também não transmite a verdade sem alterá-la de acordo com a natureza desse meio, já que, como argumenta Hegel, mesmo se ele se comporta como um meio através do qual o raio de luz da verdade chega até o sujeito cognoscente, nem assim é possível receber a “[verdade] como é em si, mas como é nesse meio e através dele.” (FE, §73, p. 69). Há ainda uma tentativa de salvaguardar essa perspectiva, quando Hegel lembra o artifício de se procurar conhecer o modo como o instrumento funciona para que se possa “descontar no resultado a contribuição do instrumento para a representação do absoluto.” (FE, §73, p. 70). Todavia, mesmo nesse caso, ao final, se estaria retornando à coisa mesma, tal como era em sua objetividade antes de o instrumento se aproximar dela, permanecendo, assim, ‘não conhecida’.




    Portanto, fica claro que a perspectiva de se adotar o conhecimento como meio ou como instrumento invalida-se completamente, pois qualquer uma das possibilidades não permite que o conhecimento e a verdade de fato estejam unidos. É interessante notar que, ao demonstrar os pontos falhos dessas possibilidades, Hegel está apresentando aqui, ainda que de uma forma abreviada, a alternativa recorrente na história da filosofia entre o idealismo e realismo, alternativa essa em que este considera a consciência pelo lado da sua passividade, enquanto que aquele a considera pelo lado de sua atividade sobre a coisa12. Além disso, aqui fica demarcada a clara oposição entre Hegel e a filosofia kantiana, já que esta é vista como aquela visão que melhor representa a compreensão do saber como instrumento, tida pelo autor como a perspectiva até então corrente13.




    Todavia, essa crítica hegeliana não é fim em si mesma, pois ela demarca o início da busca do saber verdadeiro, uma vez que, ao demonstrar o motivo da impossibilidade dessa visão instrumentalista do conhecimento, o autor se propõe a provar também os enganos de uma série de pressupostos que sustentam essa ideia. O primeiro pressuposto é justamente de que, se o conhecimento fosse um instrumento, isso levaria a entender que o sujeito do conhecimento e seu objeto estariam separados, o que faria com que o absoluto fosse algo diferente do conhecimento, de modo que não poderia saber de si mesmo e o conhecimento não poderia ser conhecimento do absoluto. Nas palavras do próprio filósofo:




    Pressupõe, por exemplo, representações sobre o conhecer como instrumento e meio e também uma diferença entre nós mesmos e esse conhecer, mas, sobretudo, que o absoluto esteja de um lado e o conhecer de outro para si e separado do absoluto e mesmo assim seja algo real. Pressupõe com isso que o conhecimento, que, enquanto fora do absoluto, está também fora da verdade, seja verdadeiro; - suposição pela qual se dá a conhecer que o assim chamado medo do erro é, antes, medo da verdade. (FE, §74, p. 70).




    Isso significa que, ao considerar o conhecimento como verdadeiro mesmo fora do absoluto, essa teoria acabaria por estabelecer uma linha de demarcação entre o conhecimento científico e o absoluto, o que por si só é problemático, uma vez que, se há um limite, para além do qual o conhecimento do absoluto não é mais possível, isso significa que o absoluto é inapelavelmente limitado por uma determinada área em que não pode mais penetrar14. E, nesse caso, a consequência mais clara é que o absoluto deixa de ser uma realidade absoluta e se torna uma realidade relativa ao objeto que a limita, já que haveria como que um ‘além do absoluto’, algo que lhe escapa e lhe é estranho.




    Assim sendo, quando se colocam esses pressupostos, não é difícil entender a conclusão de Hegel de que “só o absoluto é verdadeiro, ou só o verdadeiro é absoluto.” (FE, § 75, p. 70). Dizer isso significa justamente apontar para o fato de que não é possível haver um tipo de conhecimento que seja verdadeiro sem com isso atingir o absoluto. Seria possível pensar em uma contestação dessa conclusão ao se fazer uma distinção entre o conhecimento que não alcança plenamente o absoluto, como a ciência pretende, mas ainda assim é verdadeiro; e o conhecimento em geral que, embora não seja capaz de compreender o absoluto, pode chegar a outras verdades. No entanto, percebe-se que ao final toda essa argumentação acabaria resultando em uma distinção confusa entre uma Verdade absoluta e uma Verdade comum15.




    Todavia, como é possível que se fale do conhecimento levando em conta o absoluto? Aqui a Fenomenologia mostra que nenhuma habilidade para não se deixar enganar permitiria com que o sujeito se aproxime do absoluto sem introduzir nele qualquer mudança caso o próprio absoluto “não fosse e não quisesse estar junto de nós em si e para si” (FE, §75, p. 70). Essa concepção de ‘estar junto de nós’ significa que nada pode ser alterado nem modificar qualquer outra coisa e, portanto, nada pode ter uma relação positiva com algo diferente de si mesmo, a menos que já possua a capacidade intrínseca de estabelecer essa relação. Assim, falando diretamente do próprio ato de conhecer, percebe-se que essa capacidade pressupõe que já se tenha a possibilidade de ‘tocar’ a coisa e, por sua vez, pressupõe que na coisa exista a capacidade de ser compreendida pelo ato de conhecer. Então, ainda que se saiba que uma compreensão do que é o absoluto, de um modo mais profundo, só será possível ao final do caminho dialético, não se pode perder de vista este pressuposto de que a identidade entre essas duas possibilidades é o modo pelo qual o absoluto está já presente naquele que conhece, ainda que esse não tenha plena consciência disso16.
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